
Platão: morte é a superação do mundo sensível em direção ao mundo inteligível _> a alma se 	
purifica ao se separar do corpo. 

Epicuro: a morte nada significa porque ela não existe para os vivos _> não é preciso fugir 	
da morte _> é mais importante escolher viver bem _> concepção hedonista

Nas sociedades tradicionais marcadas pela predominância da vida comunitária, a morte era 
aceita de forma mais natural. O luto dos parentes era sinalizado pelo uso da cor preta. 

No mundo moderno o velório não é mais feito em casa _> “profissionalização”  da morte _> 
o morto é velado num necrotério, as crianças em geral não participam (cresce a margem dessa 
realidade) 

Montaigne: meditar sobre a morte é meditar sobre a liberdade, porque quem aprendeu a morrer recusa-se a servir

Heidegger: o ser humano é um projeto _> o existir humano consiste no lançar-se continuamente à possibilidades 
_> possibilidade limite é a morte _> o homem é um ser-para-a-morte: deve reconhecer-se como ser limitado para 
ser autêntico, e fazer suas escolhas próprias _> ser autêntico 

Sartre: a morte é a certeza de que um nada nos espera _> mostra o absurdo da vida 

Capítulo 8

O que podemos conhecer?

A MORTE NO MUNDO GREGO 

O TABU DA MORTE

REFLEXÃO ÉTICA: SE A MORTE É UM FATO INEVITÁVEL, DEVEMOS REFLETIR SOBRE “COMO DEVEMOS VIVER”. 



Cuidado paliativo _> no caso de doentes terminais, algumas instituições adotam a medicina paliativa, 
tratamento que nem retarda, nem apressa a morte 

Eutanásia _> provoca a morte deliberadamente no caso de doentes terminais ou crônicos

A sociedade contemporânea transformou o fenômeno da morte em um tabu _> o desejo de viver 
cada vez mais é muito presente

Durante a vida há várias “mortes”: a ruptura do relacionamento amoroso, por exemplo,  
pode ser vista como uma morte simbólica 

O esgotamento dos recursos naturais pode ser visto como uma morte lenta da natureza

Podemos matar os animais?

Não é apenas a morte “física” que assola o ser humano

Utilização do recurso da criogenia como tentativa de permanecer “vivo” por mais tempo

Ativa: quando uma ação provoca a morte 
Passiva: quando se desligam aparelhos que mantêm o paciente vivo

Suscita discussões acaloradas

Argumentos religiosos do direito à vida

“a morte é um mal”, não se pode escolher matar

Eutanásia é um crime, sendo passiva ou ativa

Pode ser aplicada erroneamente, num paciente com chance de reversão 

Capítulo 8

Os filósofos e a morte

É LEGÍTIMO DEIXAR OU 
FAZER MORRER ?

A NEGAÇÃO DA MORTE 

O SOFRIMENTO DA NATUREZA 

AS MORTES SIMBÓLICAS 


